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Dr. Ricardo Tedeschi Matos
CRM-SP: 91681

Presidente da APM Regional Piracicaba
Delegado Regional do CREMESP

Especialista em Endoscopia Digestiva, 
Cirurgia Geral e Médico Legista 

Coronavírus: uma pandemia jamais vista! 
Não se comenta outro assunto! No meio de um isolamento social jamais vivenciado por 

todos nós, a pandemia pelo Coronavírus, ou a doença causada por ele chamada COVID 19, 
assusta e impacta na vida da humanidade, alterando o curso do relacionamento humano, prin-
cipalmente familiar, dos hábitos higiênicos e do mundo financeiro.

Esta pandemia, que começou em novembro de 2019 em Wuhan, na China, se espalhou 
rapidamente pelo mundo, causando uma catástrofe no continente Europeu, principalmente 
na Itália, onde há uma grande população de terceira idade, sendo até o momento que escrevo 
este artigo, o país com o maior número de mortes: mais de nove mil na velha bota. Assim 
como Américo Vespúcio e outros descobridores, este vírus também aportou na América, de 
norte a sul.

Uma das principais medidas de controle da pandemia que vem sendo adotada é o isola-
mento social, a chamada quarentena voluntária. Com ela, a tentativa é diminuir o pico da 
curva de pacientes infectados, pois um grande número de doentes ocorrendo simultaneamente 
acaba por superlotar os serviços de saúde, principalmente as unidades de terapia intensiva 
(UTI), causando um colapso nos sistemas público e privado. 

As notícias vindas do Velho Mundo, onde a pandemia instalou-se anteriormente ao Brasil, 
deixam todos assustados e preocupados, pois os profissionais de saúde estão com difíceis es-
colhas a fazer, pois não há ventiladores mecânicos para todos. Além disso, esses profissionais 
têm colocado suas próprias vidas em risco e, em algumas situações, são obrigados a escolher 
quem terá acesso ou não ao tratamento, ou seja, quem terá direito ou não de sobreviver!

Nos primeiros dias de isolamento social, quando as ruas das cidades estão praticamente 
desertas, a população carente, economicamente vulnerável, torna-se uma grande preocupação 
social ao país. Em favelas onde faltam água encanada, saneamento básico e até produtos de 
higiene básicos, como sabonetes, a infecção poderá se alastrar rapidamente, levando muitos a 
ficar doentes, com risco iminente de morte. 

Ao mesmo tempo, o impacto financeiro no comércio, indústria e serviços no país causa 
grande temor de falências e desemprego, logo num momento em que a nação começava a dar 
sinais de recuperação. Mas, a palavra de ordem é que estamos numa guerra, e o foco principal 
é salvar vidas!! 

O isolamento adotado de forma horizontal tem sido muito criticado por conta deste impac-
to econômico e social. Muitos advogam que um isolamento de formato vertical, ou seja, ao 
invés de atingir toda a população, que se restrinja somente aos idosos e portadores de doenças 
crônicas, a população de maior risco, seria uma decisão mais acertada e menos sacrificante! 

O fato é que tudo o que ocorre neste momento é novo para todos nós, sociedade, médicos 
e pesquisadores e, somente depois que esta turbulência passar, poderemos avaliar melhor 
quais teriam sido as medidas mais adequadas. Lembro que trata-se de um novo vírus, que não 
dispomos de vacinas e tampouco se conhece sua patogenicidade, ou seja, seu comportamento 
seja no frio ou no calor.

Ao compararmos outras grandes epidemias, como a gripe espanhola nos anos de 1918 
a 1920, causada pelo vírus Influenza, em que estima-se que foram infectados cerca de 500 
milhões de habitantes no mundo, com aproximadamente 17 milhões de mortos, não se pode 
esquecer que naquela época as condições sanitárias eram muito inferiores, não tínhamos va-
cina e a Primeira Guerra Mundial estava em curso.

Nas mais recente epidemia, de 2009, pelo vírus Influenza H1N1, estima-se que foram de 
700 milhões a 1 bilhão de infectados e ocorreram menos de 20 mil mortes. A expectativa 
desta atual pandemia pelo COVID-19 é que cause menos mortes possíveis. Porém não temos 
certeza do que irá ocorrer.

Acredito que, ao passarmos por esta quarentena, que tem feito as famílias ficarem mais 
próximas para se proteger e não disseminar a doença, compartilhamos de elementos funda-
mentais para semear no coração de todos: a solidariedade e novos valores humanos.

Em um momento de tão grave crise, em que mesmo os mais abastados não estão livres, e 
também foram cerceados de sua liberdade, fica evidente que os atuais conceitos serão revistos 
e alguns valorizados, todos sob o princípio do Humanismo!!  

Coincidências à parte, temos trabalhado com a bandeira da humanização, da necessidade 
do calor humano, do amor ao próximo. E, diante de uma doença em que somos orientados 
a evitar o aperto de mão, o abraço e o beijo, nunca sentimos o quão valioso é o contato hu-
mano!!

Ainda é cedo para conclusões sobre essa terrível 
pandemia que acomete a humanidade. Mas, uma 
certeza já temos: não seremos mais os mesmos! A 
humanização, a solidariedade e o amor ao próximo 
nunca foram tão necessários, tão valiosos!
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Querido Leitor (a), 
Estamos em mais uma edição da Revista da Associação Paulista de 

Medicina de Piracicaba e convido você para ler nosso conteúdo que foi 
preparado com todo o carinho.

Nessa edição de Fevereiro, trazemos como matéria principal, as últi-
mas informações sobre a segunda edição do maior evento de Telemedici-
na da América Latina realizado pela APM.

Conheça como funciona o Fundeca de Piracicaba e como você pode 
ajudar. Confira as últimas informações sobre o Hospital Regional de Pi-
racicaba.

Na coluna Crítica de Cinema da Dra. Mariângela Di Donato Catandi, 
leia sobre o filme, “A Odisseia dos Tontos” do diretor Sebastián Borensz-
tein, com o enredo que traz a história de moradores da província de Bue-
nos Aires, que durante a crise econômica, decidem reunir uma quantia 
em dinheiro para comprar alguns silos abandonados em uma propriedade 
agroindustrial. 

Veja também as emocionantes histórias dos médicos socorristas, Dra. 
Flávia de Sá Molina e do Dr. Edirson de Araújo Pereira Jr.

Tudo isso e muito mais na Revista que é sempre sua, fique com a gente!
Encerro essa edição com esse lindo poema de Cora Coralina, muito 

feliz por completar 8 anos nessa maravilhosa revista da APM Piracicaba, 
como jornalista e editora responsável. Agradeço todo o apoio da diagra-
madora da revista, Juliana Angeli, que faz um brilhante trabalho, para-
béns.

“O que vale na vida não é o ponto de partida e sim a caminhada. Cami-
nhando e semeando, no fim terás o que colher”.

Sumário
06 | HOSPITAL REGIONAL 
DE PIRACICABA

08 | Salvar vidas!
Conheça a história da Dra. 
Flávia de Sá Molina

10 | APM realiza segunda 
edição do maior evento de 
telemedicina da América 
Latina

12 | FUNDECA

14 | #saimosem30segundos
Conheça a História do Dr. 
Edirson de Araújo Pereira Jr.

17 | Somos filhos da roça!

18 | A Odisséia dos Tontos: 
qualquer semelhança não é 
mera coincidência!

20 | ACONTECE

22 | Agenda

22 | Aniversariantes
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Michele Telise 
MTB 56675
jornalmichele@gmail.com 
Jornalista e Editora Responsável 
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-  pesquisa bibliográfica personalizada em bases de dados especializadas, nacionais e   estrangeiras:    
BIREME, PUBMED, SCIELO, entre outras

-  fornecimento de cópia do texto completo dos artigos de revistas nacionais e estrangeiras
-  elaboração de Curriculum Lattes

-  disponibilização  do acervo de livros técnicos e científicos em formato eletrônico -  PDF
- uso da Biblioteca Cochrane para revisões sistemáticas, estudos de evidências e ensaios clínicos

- envio regular do conteúdo das revistas de sua preferência e especialidade, de acordo com a periodicidade das 
mesmas.

Outros profissionais não associados – preço dos serviços
- pesquisa bibliográfica – envio on line ............................................. R$20,00
- pesquisa bibliográfica – envio impresso .......................................... R$40,00
- artigos texto completo – envio on line PDF ................... R$5,00 – cada artigo
- artigos texto completo – envio impresso ...................... R$8,00 – cada artigo

Os pagamentos deverão ser efetuados na sede da APM ou através de depósito bancário.

*A biblioteca é gerenciada por um profissional Técnico Especializado: 
Janeti Bombini Moura (Gerenciador de Informação Especializada) CRB-8/699

biblioteca@apmpiracicaba.com.br

Associação Paulista de Medicina - Regional de Piracicaba
Biblioteca Virtual em Saúde  

Saiba o que oferecemos aos nossos associados sem custo
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HOSPITAL REGIONAL DE PIRACICABA
O Hospital Regional de Piracicaba¬ (HRP) - Dra. Zilda Arns encerrou o ano de 2019 atingindo todas as metas pactuadas com a 

Secretaria de Estado da Saúde. Dentre elas, a que propicia um grande incentivo, foi o elevado índice de satisfação relatado pelos 
pacientes e seus acompanhantes em relação as Instalações e ao atendimento realizado em nossa Instituição, os quais desde a inau-
guração se mantém em alto nível. Em 2018 essa taxa era de 99,13%, e, no último ano, passou para 99,50%.
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O HRP é a única Unidade de Saúde 
integrante da Diretoria Regional de Saú-
de de Piracicaba (DRS-X) que realiza 
atendimento exclusivo ao Sistema Único 
de Saúde (SUS). Atualmente, encontra-
-se na execução da primeira etapa do seu 
projeto de implantação, a qual consiste 
no uso de cerca de 40% de sua capacida-
de total instalada e está voltada para a as-
sistência complementar para a região de 
26 municípios, principalmente nas áreas 
da Ortopedia, Cirurgia Geral, Oftalmolo-
gia e Otorrrinolaringologia. 

Conta ainda com 42 leitos de Enfer-
maria, 8 leitos de Cuidados semicríticos 
e 10 leitos de Terapia Intensiva, para 
atender a esses pacientes cirúrgicos e 
aqueles com patologias Clínicas oriun-
dos de Unidades de Saúde da Região. 
Por não haver estrutura de Pronto So-
corro ou Pronto Atendimento, todos os 
pacientes são encaminhados, mediante 
agendamento, ou por solicitação através 
do sistema de regulação do Governo do 
Estado de São Paulo, a CROSS. No ano 
anterior, a instituição realizou 25.246 
consultas, 3.670 cirurgias, 5.550 interna-
ções e 16.230 exames.

Pode-se afirmar que são vários fatores 
que contribuíram para esses expressivos 
resultados. Primeiro, cada vez mais há 
a estruturação e consolidação dos pro-
cessos internos existentes no hospital, o 
qual são pautados racionalidade no uso 
dos recursos públicos sem comprome-
ter a qualidade. Além disso, contamos 
também com o amadurecimento e for-
talecimento da equipe própria, a qual se 
mostra, a cada dia, maior engajamento e 
comprometimento ao cuidado Humani-
zado e com o foco no Paciente. 

Outro ponto de grande importância é 
o que se chama de Gestão por Resulta-
dos.  Todos os profissionais contratados 
pela instituição são, gradativamente, 
informados a respeito das metas de pro-
dução de cada setor e, para cada moda-
lidade de serviço, existe um indicador 
específico estabelecidos pela Gestão do 
Hospital e pela Secretaria de Estado da 
Saúde. O acompanhamento destes requer 
uma disciplina, envolvimento e muita 
atenção, pois a prestação destas infor-
mações são efetuadas trimestralmente ou 
semestralmente. Então a participação de 
todos os profissionais é uma necessidade 
positiva, pois exige de todos, um alto ní-
vel de eficiência.

Vale destacar que o Hospital contri-
bui também para a formação de profis-
sionais que atuam direta e indiretamente 
na Assistência à população. Foram esta-
belecidas parcerias com Instituições de 
Ensino que contém programas de estágio 
e capacitação de profissionais ligadas a 
Saúde, como Enfermagem, Nutrição, 
Fisioterapia e Serviço Social, bem como 
passou a sediar alguns programas de 
Residência Médica do Hospital das Clí-
nicas da Universidade Estadual de Cam-
pinas (UNICAMP). Essa colaboração 
mútua interinstitucional também permite 
o maior desenvolvimento individual dos 
profissionais do Hospital ao contribuir 
para a atualização e aprimoramento de 
suas competências e habilidades, o que 
acarreta na melhora direta do cuidado ao 
paciente.

Por fim, 2019 representou a consoli-
dação do modelo de gestão, quando fo-
ram alcançados todos objetivos previa-
mente planejados. Agora, novos desafios 

para buscar a melhora contínua são es-
perados. A incorporação de novas áreas 
assistenciais com o aumento da oferta 
de atendimento é premente e fundamen-
tal, contudo a sua efetivação depende 
de deliberação governamental. Em pou-
co tempo, iniciar-se-á um programa de 
acreditação hospitalar, durante o qual 
serão construídos novos processos e au-
ditados os já existentes. Temos certeza 
de que, todo esse contexto, alinhado com 
os propósitos definidos pela Gestão, que 
é de buscar sempre a melhora contínua, 
trarão ainda mais resultados positivos, 
com intuito de beneficiar aqueles que 
são a nossa razão de existir, os nossos 
pacientes. 

Dr. Pedro Augusto Ponti
CRM/SP 125.015

Superintendente do Hospital 
Regional de Piracicaba

Ortopedia e traumatologia
Doutor em ortopedia pela USP-SP 
e MBA em gestão hospitalar pela 

FGV-SP
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Salvar vidas!
Conheça a história da Dra. Flávia de Sá Molina

A responsabilidade como superintendente do serviço de urgência e emergência da Secretaria Municipal de Saúde é imensa, 
requer muita atenção, concentração e decisão rápida no trabalho em equipe. Porém, trata-se de algo extremamente prazeroso e 
desafiador. Em nossa rotina diária, cada obstáculo superado é um aprendizado que nos ajuda a aprimorar os detalhes de nossas 
ações, visando sempre o melhor desempenho. Deixamos filhos, amigos e ficamos restritos em nossa vida social em função de uma 
única missão: salvar vidas!



ARTIGO

O setor é responsável pelas UPAs 
(Unidades de Pronto Atendimento), 
COT (Central de Ortopedia e Traumato-
logia), SAMU (Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência) e Central de Vagas 
Municipal, onde regulamos leitos de 
11 municípios da nossa microrregião, 
abrangendo uma população acima de 
500 mil habilitantes.

Nossa estrutura está em constan-
te evolução tecnológica. A Central de 
Vagas funciona online, o que facilita a 
comunicação entre as UPA’s, a Central 
de Regulação e os hospitais. Recente-
mente, a Prefeitura adquiriu tablets para 
os socorristas, que fazem o atendimento 
de rua. Após a triagem telefônica (192), 
as ocorrências vão diretamente para os 
tablets desses socorristas, que estão nas 
viaturas, tornando a comunicação entre 
as partes quase que instantânea, agili-
zando o trabalho de todos os envolvidos, 
com um atendimento de alto padrão.

Devido a grande responsabilidade 
administrativa da função de superinten-
dente, meus horários fogem do “tradi-
cional”. Fico à disposição 24 horas por 

dia da Central, em contato permanente, 
via telefone, com a equipe. Além disso, 
estou fisicamente todos os dias, logo pela 
manhã, no SAMU, na regulação de leitos 
e a noite, como intervencionista da USA 
(ambulância UTI). 

Em quase uma década de trabalho 
nessa área, realizei o atendimento de 
inúmeras ocorrências. Porém, algumas 
ficam marcadas e são extremamentes 
gratificantes, quando tenho certeza de 
que o meu trabalho foi fundamental para 
ajudar uma pessoa em estado grave a ter 
uma segunda chance de vida.

Em alguns casos, o paciente chega 
ao hospital em um estado muito crítico 
e graças ao trabalho incessante de toda a 
equipe, ele sobrevive e consegue voltar à 
sua rotina normal. Há casos, por exem-
plo, em que a pessoa socorrida entra em 
contato conosco novamente para agrade-
cer. Isso é extremamente gratificante.

Penso que nesta profissão eu me rea-
lizei devido à intensidade da sua rotina. 
Quando a escolhi, tive a certeza de que 
estava ingressando por um caminho de-
licado e de fortes emoções.

A rotina é intensa, pede dedicação 
total, trabalhamos com problemas todos 
os dias e assim tento fazer sempre o me-
lhor possível para os pacientes, equipe e 
sistema visando sempre como objetivo 
primordial à vida.

Dra. Flávia de Sá Molina
CRM - 136417

Médica Intervencionista do SAMU 
Superintendente das Urgências 

e Emergências da Secretaria 
Municipal de Saúde
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Quebrando todos os paradigmas da 
medicina e olhando para o futuro, a As-
sociação Paulista de Medicina, em par-
ceria com o Transamerica Expo Center, 
reuniu em 2019, 1.500 congressistas, 56 
marcas patrocinadoras, 13 países e mais 
de 120 palestras durante quatro dias, 
promovendo o intercâmbio do conheci-
mento em Telemedicina e saúde digital 
na primeira edição do Global Summit 
Telemedicine & Digital Health. 

O impacto do Global Summit 2019 
foi tão expressivo, que ganhou a atenção 
de diversos setores da indústria, da saú-
de e empreendedorismo. O evento reu-

APM realiza segunda edição do maior 
evento de telemedicina da América Latina

Com foco na medicina do futuro, o Global Summit Telemedicine & Digital Health 2020 
acontecerá em junho desse ano e prevê a participação de cerca de 2 mil congressistas

niu um time excepcional de palestrantes 
nacionais e internacionais, que elevaram 
o nível da discussão sobre Telemedicina 
e saúde digital, referenciando o even-
to como o maior e mais importante da 
América Latina.

“Para esse ano, o evento contará com 
o apoio das maiores e mais atuantes as-
sociações mundiais de Telemedicina, 
como a American Telemedicine Asso-
ciation (ATA), o Ministério da Saúde de 
Portugal e o Centro Nacional de Teles-
saúde (CNTS) e os Serviços Partilhados 
do Ministério da Saúde (SPMS) e a In-
ternational Society for Telemedicine and 

eHealth (ISfTeH), cujo papel é promover 
a disseminação internacional do conhe-
cimento e experiências em Telemedicina 
e e-health, fornecendo acesso para reco-
nhecer especialistas na área em todo o 
mundo”, explica Dr. Antonio Carlos En-
drigo, Diretor de TI da APM e Presiden-
te do Conselho Organizador do Global 
Summit Telemedicine & Digital Health.

A proposta do Global Summit é con-
gregar o ecossistema da saúde digital e 
Telemedicina completo, reunindo to-
dos os atores e os melhores especialis-
tas compartilhando seu conhecimento e 
experiências de ações e iniciativas que 
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estão sendo realizadas aqui e em outros 
países. “Com esse evento, nós possi-
bilitamos elevar o debate em torno das 
melhores práticas e modelos que garan-
tam uma medicina responsável, ética e 
de qualidade por meio de ferramentas 
conectadas. Isto é muito importante para 
continuarmos seguindo a alavanca do co-
nhecimento”, ressalta Dr. Endrigo.

O Presidente do Conselho Organi-
zador do evento, destaca que é preciso 
aprender e nos preparar para trabalhar de 
forma interdisciplinar, agregando conhe-
cimento diversificado para o desenvolvi-
mento e implementação de plataformas 
tecnológicas que assegurem uma Tele-
medicina ética, devidamente regulamen-
tada e eficaz, reduzindo as filas de espera 
e proporcionando mais saúde. “Entende-
mos que uma medicina online ética e de 
ponta só pode ser realizada se tivermos 
uma tecnologia e regras de ponta, capa-
zes de garantir a segurança entre médico 
e paciente”, complementa ele.

A Telemedicina vem percorrendo um 
caminho muito promissor e sem volta em 
diversos países, com exemplos de mode-
los de sucesso que apresentam núme-
ros impactantes, tanto para a economia 
como para a saúde populacional. A Asso-
ciação Paulista de Medicina foi pioneira 
ao criar esse evento, vislumbrando o ce-
nário da medicina brasileira conectada e 
a necessidade de quebrar paradigmas em 
diversas esferas que englobam, de um 
lado a classe médica e do outro, a saúde 
da população. 

“As temáticas Telemedicina e saúde 
digital, tanto aqui no Brasil quanto em 
outros países, ainda enfrentam muitos 
desafios e por isso trabalhamos exausti-
vamente no propósito de ajudar a fomen-
tar esses assuntos com um elevadíssimo 
padrão, colocando o Brasil numa rota de 
inteligência em medicina e saúde conec-
tadas. Esse movimento não tem volta e 
só tem a beneficiar os milhões de bra-
sileiros com dificuldade de acessar um 
médico no sistema público, levando me-
ses ou anos para uma consulta com um 

especialista”, esclarece o Presidente do 
Conselho Organizador.

A medicina praticada a distância não 
substituirá a medicina nos moldes tradi-
cionais, mas será uma forma adicional 
de acesso à população, com excelente 
custo-benefício, aumentando a experiên-
cia e o engajamento do paciente. “Nós 
queremos ajudar a desmistificar o receio 
de que as transformações digitais pos-
sam ser prejudiciais ao relacionamento 
médico-paciente. Isso é um mito, elas 
aproximam mais os médicos dos pacien-
tes. Segundo a OMS, Telemedicina pode 
ser considerada prestação de serviços de 
saúde, onde a distância é um fator críti-
co, por todos os profissionais de saúde 
que utilizam tecnologias de informação 
e comunicação para a troca de informa-
ções válidas para diagnósticos, trata-
mento e prevenção de doenças e lesões, 
pesquisa e avaliação, e para a contínua 
educação de prestadores de cuidados de 
saúde, com o intuito de promover a saú-
de dos indivíduos e suas comunidades. A 
Telemedicina se utiliza de tecnologias de 
comunicação que apoiam os médicos na 
continuidade do cuidado presencial aos 
pacientes”, conclui Dr. Endrigo.

Palestrantes internacionais
Entre os destaques internacionais 

confirmados para o Global Summit 2020, 
o evento contará com a participação do 
Dr. Andreas Keck da Alemanha - funda-
dor do Strategy Institute for eHealth, Dr. 
Dirk Peek - consultor médico holandês 
da DXC Technology, o médico belga Dr. 
Frank Lievens - secretário executivo da 
International Society for Telemedici-
ne & eHealth, Dr. Guilherme Safioti da 
Associação de Medicina Respiratória da 
Suécia, Dra. Micaela S. Monteiro - Chief 
Medical Officer para a transformação 
digital na José de Mello Saúde, o maior 
grupo privado de saúde em Portugal, o 
médico americano Dr. Steve Ommen - 
Professor de Medicina da Faculdade de 
Medicina da Mayo Clinic, o Prof. Dr. 
Henrique Martins - Presidente do Con-

Dr. Antonio Carlos Endrigo
CRM 52.091

Especialidade: Cirurgia Geral 
Diretor de TI da APM e Presidente 

do Conselho Organizador do 
Global Summit Telemedicine & 

Digital Health.
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Oselho de Administração dos Serviços 

Partilhados do Ministério da Saúde de 
Portugal, Bernardo Mariano Junior – Di-
retor do Departamento de Saúde Digital 
e Inovação e Diretor de Informações da 
OMS e o médico canadense Emanuel O. 
Abara, Diretor do Richmond Hill Urolo-
gy Practice and Prostate Institute.

O evento
O Global Summit Telemedicine & 

Digital Health 2020 será realizado entre 
os dias 13 e 15 de outubro, no Transa-
merica Expo Center, em São Paulo, das 
8 às 18 horas. As Inscrições podem ser 
realizadas pelo site http://telemedici-
nesummit.com.br/inscreva-se/ e os as-
sociados de entidades apoiadoras  têm 
15% de desconto, enquanto os médicos 
associados da APM contam com 50% de 
abatimento.

As entidades que apoiam o Global 
Summit são a ABCIS, ABIMED, ABI-
MO, ABRAMED, ABTMS, ANAHP, 
ASAP, COALIZÃO SAÚDE, FENA-
SAÚDE, INTERFARMA, RNP RUTE 
ou SBIS.
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Administrado pelo Conselho Muni-
cipal dos Direitos da Criança e do Ado-
lescente (CMDCA), que direciona seus 
recursos exclusivamente para a execução 
de ações complementares ou inovadoras 
às políticas sociais básicas na área da in-
fância e da adolescência através dos pro-

O Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente de Piracicaba é responsável por formular, avaliar, deliberar e 
controlar as políticas públicas destinadas ao atendimento à criança e ao adolescente. Ele deve realizar o registro das entidades que 
promovem ações sociais em programas ou projetos que estejam de acordo com o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA). O Con-
selho é composto, paritariamente, por sete integrantes do poder público e sete da sociedade civil e seus suplentes. Os candidatos 
representantes do poder público são indicados pelo executivo e da sociedade civil, indicados pelas entidades registradas no CMDCA 
por executarem ações sociais de defesa e promoção da criança e do adolescente. O processo eleitoral dos conselheiros representan-
tes da sociedade civil ocorre a cada dois anos.

jetos sociais apresentados por entidades 
credenciadas e aprovados pelo Conselho.

COMO DOAR PARA O FUNDECA?
Sua contribuição ou a destinação de 

um percentual do imposto que você paga 

pode ser redirecionado a ações de pro-
teção integral a crianças e adolescentes 
sem que você precise pagar nem um cen-
tavo a mais, porque o dinheiro já seria re-
colhido pela Receita Federal de qualquer 
jeito. A dedução de doações aos Fundos 
da Criança e do Adolescente no Impos-
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to de Renda está prevista no Art. 260 do 
ECA e em legislação tributária especí-
fica, que regulamenta a contribuição de 
pessoas físicas e jurídicas. Pessoas Fí-
sicas podem deduzir até 6% do imposto 
devido desde que façam a declaração no 
formulário completo e pessoas Jurídicas 
tributadas com base no lucro real podem 
deduzir até 1% do imposto de renda de-
vido até o último dia útil do ano.

Fazendo uma doação ou apenas mu-
dando o destino do seu imposto você 
ajuda a mudar o destino de milhares de 
crianças e adolescentes piracicabanos.

BENEFÍCIOS DA DOAÇÃO
Fazendo a destinação você garante 

que o dinheiro vá para uma instituição 
certificada, que tem compromisso com a 
utilização do recurso num projeto previa-
mente elaborado, aprovado e fiscalizado 
periodicamente pelo Conselho Munici-
pal dos Direitos da Criança e do Adoles-
cente – CMDCA.

Dessa maneira você acompanha de 
perto o uso do dinheiro e ajuda a trans-
formar a vida de crianças e adolescentes 
que, sem esse recurso, dificilmente te-
riam oportunidades como esta que você 

pode proporcionar.
Os recursos destinados ao FUM-

DECA contemplam exclusivamente as 
ações, programas e projetos que promo-
vem educação, saúde, esporte, cultura, 
lazer e profissionalização para milhares 
de crianças e adolescentes de Piracicaba.

PARA MAIS INFORMAÇÕES
http://cmdca.piracicaba.sp.gov.br/
(19) 3434-0461 / (19) 3434-7137
cmdcafumdeca@piracicaba.sp.gov.br
Rua Joaquim André, nº 895
Bairro: Paulista - Piracicaba - SP
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#saimosem30segundos
Conheça a História do Dr. Edirson de Araújo Pereira Jr.
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Naquela época mal sabia que me 
apaixonaria pelo Atendimento Pré-Hos-
pitalar (APH).

A vontade de ser médico se manifes-
taria ainda na infância e adolescência de 
maneira despretensiosa. Um mix de ad-
miração pelos médicos que me atendiam 
e talvez um sonho de meus pais.

Aquela vontade pueril se transformou 
em projeto de vida no final da adolescên-
cia com a proximidade do vestibular e a 
subsequente aprovação.

Nesta época não era possível definir o 
gosto por qualquer especialidade, porém 
aos primeiros contatos com atividades 
médicas uma coisa passava a ser clara: 
as urgências e emergências médicas me 
fascinavam.

Ainda no terceiro ano da faculdade 
procurei o Corpo de Bombeiros do Es-
tado de São Paulo para pedir autorização 
para tripular as ambulâncias do Resgate, 
sem a menor ideia de que para isso seria 
necessário um trâmite burocrático e trei-
namentos específicos que evidentemente 
me impediram de realizar este sonho.

Frustrações à parte, na medida em 
que, o curso de medicina avançava, a 
ideia de me capacitar para atender urgên-
cias e emergências com excelência se so-
lidificava. Ao final do curso, por ocasião 
da escolha da especialidade, percebi que 
a anestesiologia poderia atender meus 
anseios profissionais, inclusive no sen-
tido de me sentir capacitado para aten-
der situações de grande estresse como as 
emergências médicas.

Até então e mesmo depois de formado 
como anestesiologia, o APH continuava 

Nascido em Rio Claro/SP e criado em Piracicaba, “saí” da cidade por quase dez anos 
para me formar médico anestesista pela Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto.

sendo um sonho em virtude do tempo 
e esforço que a residência e o início de 
carreira de um especialista demandam. 
Tudo que era possível, naquela época, e 
que mais se aproximava da realidade do 
Atendimento Pré-Hospitalar eram plan-
tões avulsos em Prontos-Socorros, como 
acontece com muitos recém-formados.

A carreira de anestesiologista se fir-
mava e já consolidada, me fez abrir mão 
da rotina desgastante e muitas vezes in-
salubre dos plantões de Pronto-Socorro. 
Algumas atividades exercidas em servi-
ços de medicina domiciliar e transporte 
inter-hospitalar foram as primeiras ex-
periências dentro de uma ambulância ou 
UTI móvel e acabaram por abrir meus 
olhos e coração para o atendimento de 
pacientes fora do ambiente hospitalar. 
Porém o perfil dos pacientes e dos aten-
dimentos não era exatamente o que me 
atraía nem tampouco o que eu imaginava 
como atendimento pré-hospitalar.

No ano de 2013 houve a publicação 
de edital para contratação de médicos 
para a Secretaria de Saúde do Estado 
de São Paulo para atuar junto ao Grupo 
de Resgate de São Paulo (GRAU). Na 
ocasião, confesso que por ignorância da 
minha parte eu não fazia a menor ideia 
do que era o GRAU. A única informa-
ção que eu tinha era que este era o grupo 
que abrigava os médicos que tripulavam 
o helicóptero da polícia Militar do Esta-
do de São Paulo, o Águia, nas operações 
aeromédicas.

Devo admitir que o sonho de tripu-
lar o Águia como médico foi o que de 
fato me seduziu para atender ao concur-

so. Vencida esta etapa que contou com 
prova de conhecimento específico e teste 
de habilidade física, iniciou-se uma fase 
angustiante de espera! Foram quase qua-
tro anos até que os aprovados para iniciar 
as atividades do GRAU em Piracicaba 
fossem convocados para assumir suas 
vagas.

As primeiras atividades como médi-
co do GRAU foram brilhantes! Curso de 
preparação junto dos bombeiros na Es-
cola Superior de Bombeiros (ESB), em 
Franco da Rocha e estágios nas bases de 
Campinas e São Paulo, me apresentaram 
ao verdadeiro espírito do APH. Determi-
nação, competência técnica, respeito pe-
las vítimas e pelos pares, emoção e agi-
lidade nos deslocamentos foram alguns 
dos predicados que me encantaram. Esse 
era o APH com o qual sonhava.  

Desde então, tive a felicidade de “re-
nascer” na minha profissão e reafirmar 
meu propósito como médico.

As atividades do GRAU em Piracica-
ba se iniciaram no dia 26 de dezembro 
de 2018, depois de esforços conjuntos 
da Secretaria de Saúde do Estado de São 
Paulo e dos Bombeiros do Estado de São 
Paulo.

Evidentemente a experiência pro-
fissional como anestesista há mais de 
10 anos tem sido fundamental. Não por 
acaso, o GRAU admite em seus quadros 
apenas médicos com formação em anes-
tesiologia, cirurgia ou intensivismo. Por 
outro lado, a atuação como médico fora 
do hospital e junto de uma instituição 
que acaba de completar 30 anos de exis-
tência exige grande dedicação, responsa- >
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bilidade e comprometimento máximos.  
O Know-how é permanentemente 

compartilhado entre novatos e veteranos 
tanto em reuniões científicas mensais 
acessíveis via internet, ao vivo, quanto 
por discussões privadas ou em grupos de 
casos recentes, muitas vezes em tempo 
real.

A permanência como médico do 
GRAU é muito mais que um simples 
cumprimento de (extensa) carga horá-
ria. Trata-se de uma questão de orgulho 
e senso de pertencimento, por um time 
altamente qualificado que é referência 
nacional e internacional no atendimento 
ao trauma.

Cada ocorrência atendida acaba com 
a plena sensação de missão cumprida, 
independente do desfecho. O trabalho 
realizado em conjunto com o corpo de 
bombeiros revela diuturnamente heróis 
anônimos, capazes de se arriscarem para 
servir ao outro.

Para além do aprendizado técnico, o 
Atendimento Pré-Hospitalar, me ensina 
muito sobre o ser humano e mundo em 
que vivemos.

Ali no canteiro central de uma rodo-
via, preso às ferragens de um veículo, às 
margens de um rio ou dependurado em 
um parapeito, somos todos absolutamen-
te iguais. Cada segundo conta para cada 
uma das vítimas e não há dinheiro ou 
condição social que seja capaz de refutar 
este paradigma.

O olhar confiante e esperanço de um 
familiar que nos aguarda e o sorriso e 
gratidão de uma vítima socorrida são 
presentes que tornam o que seria um tra-
balho em uma missão humana ou divina, 
para aqueles que assim creem.

Os aspectos técnicos e médicos de 
uma operação de resgate podem ser de-
safiadores, como por exemplo, em aci-
dentes que envolvem múltiplas vítimas, 
locais de difícil acesso ou condições 
psicológicas extremas como atendimen-
to de crianças em estado grave ou ten-
tativas de suicídio. As dificuldades são 
normalmente superadas em função de 
treinamento constante e experiência de 
bombeiros, enfermeiros e médicos.

 A abrangência de atuação do GRAU 
é estadual e cada base está ligada a um 
determinado Grupamento de Bombeiros 
(GB). Piracicaba é a sede do 16ºGB, uma 
região que compreende 43 municípios e 
uma população cerca de aproximada-
mente dois milhões setecentos e cin-
quenta mil pessoas, e onde se encontra 
a base do GRAU para esta região. Atual-
mente não há operações aeromédicas 
na base de Piracicaba, sendo a base de 
Campinas a referência quando o recurso 
se faz necessário. Uma curiosidade a res-
peito da operação terrestre do GRAU é 
que a viatura que leva a equipe compos-
ta por médico(a) e enfermeiro(a) civis e 
um condutor(a) bombeiro militar, não é 
uma ambulância, como se observa, por 
exemplo na maioria das vezes em outros 
serviços de APH. O uso de um veículo 
de deslocamento rápido como uma SUV 
confere mobilidade, agilidade e flexibili-
dade para apoiar ocorrências subsequen-
tes que já estejam sendo atendidas por 
outras equipes ou não.

O decreto Nº 58.931, de quatro de 
março 2013, aponta em seu artigo 1º as 
emergências próprias de atendimento 
pelas equipes do Sistema de Resgate a 
Acidentados: acidentes de trânsito com 

vítimas; acidentes traumáticos pessoais e 
do trabalho, acidentes com lesões corpo-
rais traumáticas; afogamentos; tentativa 
de homicídio, lesão grave e tentativa de 
suicídio; acidentes envolvendo choque 
elétrico ou queimaduras. Além disso, a 
ideia é sempre trabalhar em cooperação 
com os serviços locais como SAMU e 
concessionárias de rodovias, otimizando 
os recursos em benefício da população.

No estado de São Paulo você pode 
contar conosco. #saimosem30segundos

Dr. Edirson de Araújo 
Pereira Jr.
CRM 112570

Médico Anestesista MEC/SBA
TSA - Título Superior em Anes-

tesia pela Doc. Brasileira de 
Anestesiologia

MBA FGV - Executivo em Saúde

Fo
to

 Ar
qu

ivo
 Pe

sso
al



17

PROSAS, VERSOS E POESIAS

Fevereiro 2020 - APM - Regional Piracicaba |

Somos filhos da roça!

Do pé na terra fresca, 
do leite na hora ordenhado, 
de frutos colhidos na cesta, 
de mato ceifado. 

Cheiro de chuva em terra,
de gado mugindo no pasto, 
do passaredo em festa, 
de vielas e pontes no mato. 

No fogão chaleira apitando, 
saindo pãozinho quentinho, 
broas e caldos cheirando, 
de café na xícara morninho. 

De onça brava no mato, 
de cavalo na carroça, 
de donzelas de fino trato, 
de celeiros de palhoça. 

Onde o tempo do relógio, 
não conta  nosso tempo, 
o sol é nosso presságio, 
de dias e noites adentro. 

de pé descalço em riacho, 
de mergulho em cachoeira, 
Ah! Tempo bom de fato,  
da uma saudade certeira! 

Zizi Palloni Somense

Zilda Palloni Somense (Zizi)
Professora Aposentada

Poetisa
Formada em História  na Univer-
sidade Sagrado Coração d -USC, 

em Bauru/SP  
Formada em Pedagogia na 

Universidade Sagrado Coração 
-USC, em Bauru/SP
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*créditos do cartaz: divulgação oficial do filme

A Odisseia dos Tontos: qualquer 
semelhança não é mera coincidência!

Com certeza muitos de vocês não se lembrarão do ocorrido, mas eu vivi muito bem o desespero de ter suas econo-
mias confiscadas de um dia para o outro e isto realmente deixa marcas na gente. Marcas que nos fazem sentir tontos, 
exatamente como no título deste filme. 



COLUNA DE CINEMA

19Fevereiro 2020 - APM - Regional Piracicaba |

Dra. Mariangela Di Donato 
Catandi

CRM 57257
Cinéfila em Piracicaba

Otorrinolaringologista Médica 
de Família
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E assim como no Brasil uns anos an-
tes, na Argentina depois, em 2001, tam-
bém houve confisco. Lá ele foi chamado 
de “Corralito”. Diferentemente que no 
Brasil, lá as sequelas foram tão gran-
des que até hoje, os argentinos preferem 
guardar o dinheiro em casa ao invés dos 
bancos, tamanho foi o trauma que essa 
medida utilizada de maneira legal à épo-
ca, causou nos “hermanos”.

Dezoito anos após o corrido, o trau-
ma ainda repercute, levando a produção 
deste ótimo filme que aborda exatamente 
a questão. Estranho talvez imaginar, mas 
o reconfortante neste filme é justamen-
te, admirar a reação que isso causou nos 
nossos vizinhos sulamericanos, que não 
se deixaram abater pela impotência e fo-
ram literalmente à luta.

Ou pelo menos, é isso que deseja 
contar: “A Odisséia dos Tontos”, em que 
num pequeno vilarejo nos arredores de 
Buenos Aires, um grupo de amigos ten-
tando superar uma das inúmeras crises 
econômicas da Argentina, se une para 
com, suas parcas economias, comprar 
um silo antigo a fim de transformá-lo 
numa cooperativa.

São pegos de surpresa quando, assim 
que depositado o dinheiro, o governo 

anuncia o confisco. Impossível não se 
imaginar no lugar deles. Essa é a grande 
sacada do filme, que transcorre com mui-
ta emoção e aventura até o desfecho que 
prefiro deixar para quem for ver o filme.

Encabeçando o elenco, temos o astro 
argentino Ricardo Darín e seu primogê-
nito, Chino Darín, no papel justamente 
de seu filho, ambos muito bem, como 
sempre, através de suas atuações tocan-
tes.  Mas são as mulheres Verónica Lli-
nás, que faz a mulher de Darín, e Rita 
Cortese, que ditam o tom empático e 
emotivo do filme, na medida certa. A di-
reção de Sebastián Borensztein, o mes-
mo que realizou o ótimo filme: Um conto 
chinês, também com Darín, dá o toque 
cômico ao drama tornando-o muito ve-
rossímil apesar de ser ficcional.

Não é de hoje que o cinema argen-
tino supera e em muito o nosso. E para 
alguém que como eu, adora cinema, ai 
esta um enorme motivo de inveja dos ar-
gentinos.

Esse filme só faz aumentar a minha 
inveja, pois mesmo sendo ficcional, ele 
demonstra o poder de reação dos nossos 
vizinhos. Tão diferente do nosso estilo, 
o do jeitinho brasileiro. Inveja essa, que 
logo se mescla com uma enorme pie-

dade. Piedade pelos seguidos governos 
desastrados que tão mal fazem àquela 
nação.

Mas, que mesmo assim, é capaz de 
produzir um cinema de muito melhor 
qualidade que o nosso. Que dó, agora de 
nós!.



05/03/2020 – SOCESP - Palestra – DAC Estável 

29/02/2020 – Jornada de Endoscopia e Proctologia da APM Piracicaba
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PIRACICABA

Seja Sócio da 

Associação 

Paulista de 

Piracicaba!

Parceiros da APM Piracicaba:

Colégio Salesiano Dom Bosco Cidade Alta
Colégio Salesiano Dom Bosco Assunção

Dombosquinho
Hotel Fazenda São João  em São Pedro/SP 

Rede Drogal
Helpmóvel Socorro Médico

Mongeral Aegon Seguros e Previdência
PrevPlan Consultoria Previdenciária
Boutique Chiq Calçados e Acessórios  
Caporali Corretora de Seguros Ltda.

Novo Portal Corretora de Seguros
Distribuidora de Alimentos São Paulo Cestas

Assumpta Dion Boutique (Shopping Piracicaba)
Restaurante Porto das Águas em Piracicaba

Escola de Idiomas CCAA em Piracicaba
Academia Diferencial

Restaurante Pintado e cia
Sassicaia Cozinha Internacional

Daniela Moraes de Souza - Prestação de Serviços Especializados em Consultoria Financeira
Nurse Care – Prestadora de Serviços :Cuidadores de idosos, profissionais  
para cuidados e acompanhamento  pós cirúrgico e outros casos especiais

BLU Esmalteria Eireli
Vigilância Sanitária – receituários 

Quinta Valentina Piracicaba – Calçados
Achieve Linguages Oxford University Press

Para mais informações entrar em contato na secretaria da 
Associação Paulista de Medicina Regional Piracicaba.

Telefone (19) 3422-5444, Whatsapp  (19) 99756-6811, 
secretaria@apmpiracicaba.com.br ou Endereço: Av. 

Centenário, 546 - São Dimas, Piracicaba - SP, 13416-000
 https://www.facebook.com/Associação-Paulista-

de-Medicina-Regional-Piracicaba-243560139098765/
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ANIVERSARIANTES DE FEVEREIRO

Dia 01
DRA. LILIANE CURY PRATES

Dia 02
DR. LUIZ ROBERTO CESAR CARDIA

Dia 04
DR. MARCELO OCTAVIO FERNANDES DA 

SILVA

Dia 06
DR. FÁBIO MILTON GOBBATO JÚNIOR

Dia 08
DRA. MARIA DA GRACA LARA DIAS
DR. JOÃO VALCIR PRATTI

Dia 10
DR. MARCOS DE CASTRO

Dia 12
DR. OSWALDO OKUSU

Dia 13
DR. MAURICIO EDVALDO B. MARQUES
DR. CARLOS AUGUSTO F. SALLES

Dia 14
DR. CLAUDIO LYSIAS COSTA VIEIRA
DR. GLEYSON MORAES RIOS
Dia 15
DR. LUIS ANTONIO LOPEZ CAERO
DR. RICARDO TEDESCHI MATOS

Dia 19
DR. JUSSIEU ROBERTO F.SIQUEIRA

Dia 24
DR. HEITOR POMPERMAYER FILHO

Dia 25
DR. RODOLFO PALUDETO SANTA ROSSA

Dia 26
DR. OSMAR ANTONIO GAIOTTO JR.

PIRACICABA

Eventos
*científico / cultural / social

CAFÉ TERAPEUTICO – “Beleza 
das Flores na Vida”
18/03 – quarta-feira – 15h
Departamento Social da APM 
Público: médicos, psicólogos, pro-

fessores e todos interessados

PALESTRA – “Doença Inflamató-
ria Intestinal”
17/ 03 –terça-feira – 19h30
Patrícia Toniolo , PhD
Gerente Médico Científico 
Gastro-Imunológico Takeda
Departamento de Endoscopia da 

APM
Publico: médicos

PALESTRA – Fisiopatologia e 
Tratamento da Dor
Leonardo Municelli – Fisiatra da 

USP
19/03 – quinta-feira – 20h
Departamento Científico da APM 
Público: médicos, e profissionais 

da saúde 

Reunião de Diretoria da APM
19/03 – quinta-feira – 20h

CINE DEBATE – Filme “Peixe 
Grande”
28/03 – sábado – 14h30
Departamento Social da APM
Público: todos interessados 

Informações e inscrições, secreta-
ria da APM tel. (19) 3422-5444 
e-mail: secretaria@apmpiracicaba.

com.br  

*As programações estão 
sujeitas a alterações 



Ao contrário do que muitas pessoas pensam, os planos de 
previdência podem ser bons investimentos. Eles podem ser 
usados para projetos de longo prazo como o pagamento 
da faculdade de um filho ou a abertura do seu próprio 
negócio. Segundo o diretor de Serviços de Marketing da 

MAG Seguros, Leonardo Lourenço, ao longo do tempo os 
planos de previdência se tornaram muito parecidos com 
os investimentos financeiros tradicionais. “A diferença é 
que um plano de previdência agrega vantagens tributárias 
que, se forem bem utilizadas, podem ajudar muito as 
finanças”, explica.

A previdência privada é considerada um investimento 
de acumulação financeira de longo prazo. Na hora de 
contratar o serviço, você escolhe entre PGBL e VGBL e o 
tipo de regime tributário progressivo ou regressivo. No 
PGBL (Plano Gerador de Benefício Livre), existe a vantagem 
para quem faz a declaração completa do Imposto de 
Renda. As contribuições são dedutíveis até o limite de 
12% da renda bruta anual, desde que observados alguns 
requisitos. Já o VGBL (Vida Gerador de Benefício Livre) é 
ideal para quem não pode optar pela dedução fiscal, uma 
vez que faz a declaração simplificada do IR ou já atingiu o 
teto no PGBL. No entanto, o Imposto de Renda só incide 
sobre o ganho financeiro, ou seja, o rendimento, e não 
sobre a reserva feita. 

Nos dois modos, todo mês você deposita um valor 
estipulado e pode ainda fazer depósitos esporádicos. Ao 
final do tempo contratado, você pode optar por receber 
uma renda mensal ou o valor total de uma vez. As duas 
opções podem ajudar de forma diferente de acordo com 
os seus planos.

“Você pode usar a renda mensal para dar uma mesada 
a um filho que acabou de se formar ou destinar a renda 
para um objetivo específico, como cobrir despesas com 
um plano de saúde no futuro”, conclui Leonardo.

Os profissionais que tiverem interesse 
podem entrar em contato com os corretores 
parceiros da MAG Seguros por meio do 
telefone: (19) 3433-8511.

PREVIDÊNCIA PRIVADA
NÃO É APENAS PARA A

APOSENTADORIA

INFORME PUBLICITÁRIO




